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= Voltas que o mundo dá 
UEM conheça um pou- 

co da História de Por- 
tugal, embora não seja 

— profundo nos seus co- 
== nheciimentos, não deve 

atribuir certos erros de 
maior ou menor gravidade pa- 
Ta o povo à época que estamos 
atravessando, a qual poderá 
pôr em dúvida quanto se diga 
lhavermos sido os pioneiros do 
Cristianismo e da civilização. 

Compreende-se que para 
bom entendedor, não é à épo- 
ca lançada a censura, critica- 
dos os seus erros, mas sim 
aos homens cujos têm as ré- 
deas do governo nas suas 
mãos, quer esteja Pedro ou 
Paulo à frente dos destinos 
da nação e seja qual for a for- 
ma de governo. 

Hudimos os outros e até a 
mós próprios pensarmos que 
mm dia uma transformação 
social coloque a sua figura re- 
presentativa — uma figura de 
mármore ou bronze — num 
pedestal, a qual será adorada 
por todos quantos professem 
um ideal político ou um credo 
religioso. À crítica nunca dei- 
xará de existir, mesmo que 
todos fossem bafejados pela 
fortuna, sem que nada lhes 
faltasse. À crítica é mais des- 
ftrutiva que construtiva. 

Censuramos os actos dos 
putros sem sabermos se con- 
seguiremos fazer melhor, ou 
até mesmo imitá-los. 

Vem isto a propósito da 
nossa época áurea, quando, 
depois da descoberta da India, 
Portugal conseguiu o ponto 
mais culminante da opulência, 

  

  

  

  

da grandeza de toda a nossa 
História, reportando-nos mes- 
mo ao início da nossa lusita- 
nidade, desde que Viriato deu 
duro combate aos romanos, 
sendo assassinado devido a 
uma cilada, uma traição. 

Chegavam constantemente 
a Lisboa as especiarias mais 
caras e o oiro e pedras precio- 
sas, que tanto abundavam na 
India; mas o rei D. Manuel | 
— o Venturoso — era dema- 
siadamente egoista, aprovei- 
tando-se da opulência para a 
sua corte. 

Todas as mercadorias pro- 
venientes da India não eram 
mais do que o acumulamento 
das riquezas do rei, o enrique- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

cimento do comércio, enquan- 
to a pobreza do povo era di- 
gna da maior lástima. A mi- 
séria batia-lhe constantemente 
à porta, vendo-se atormentado 
com tantas contribuições e 
impostos. 

Os campos ficavam quase 
desertos porque os trabalha- 
dores partiam para a India em 
busca de grandes proventos, 
não só trabalhando mas tam- 
bém saqueando e aproveitan= 
do-se de presas de guerra. 

Enquanto na corte se vivia 
faustosamente, a maioria do 

Conclui na 2.º página 
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À Ponte da Torreira == 
deve ser inaugurada 
em Maio próximo 

Estão a decorrer em ritmo acelerado os acabamentos 

da construção da Ponte da Varela, iniciada em 1961. 

Obra de grande interesse e alcance, ela completará 

os acessos à Torreira e a S. Jacinto, só há pouco liga os 

a Ovar por estrada aonde até então só eta possível ir de 

barco, mesmo para os automóveis, que tinham de atra- 

vessar a ria por aquele processo. Em fins de Maio pró- 

ximo, com a inauguração da nova e bem lançada ponte, 

todos os veículos que do Sul de Ovar preten tam ir para 

aquelas localidades e suas praias, já poderão fazê-lo por 

aquela ponte, que custou 6000 contos e que ligará a 

Murtosa àquelas localidades. A ponte tem sete metros 

de largura na faixa de rodagem, com um passeio de 1 

metro de cata la to, 300 metros de comprimento e 14,76 

metros de altura máxima, a meio da ria, O tabuleiro é 

constituido por seis vigas de betão esforçato, com o vão 

de 30 metros. Os acessos ficarão concluidos naquele   
  

      

A Ponte da Torreira na altura da construção do último lanço 

  

  

Crise de dentição 
  

guesas de Africa.   

Morrem mil pessoas por semana na luta entre o 
Vietname e Vietcong; sob uma forma ou outra, estão 
em curso autênticas guerras em várias outras regiões 
da Asia; sistemáticamente, quase se diria tranguila- 
mente, prossegue o massacre de mais de dez mil pes- 
soas no Ruanda e Burundi; países de Africa ameaçam 
de guerra ou ataques os seus vizinhos; são abatidos 
aviões; Estados há que cortam violentamente as rela- 
ções diplomáticas com outros por dissídios sérios; pai- 
ses independentes chamam forças militares estrangei- 
ras para imporem a lei nos seus territórios; e perante 
tudo isto foi afirmado que estamos em face de «crise 
de dentição» e que verdadeiramente urgentes ou im- 
portantes temos os «problemas» das províncias portu- 

Franco Nogueira   
  

== À reforma do Códico Administrativo 
abordada na Assembleia Nacional 

(Continuação do último número) 

Há que encontrar uma solução 
satisfatória para este problema, 
que, parecendo ser de relativo 
significado, não o é, sem dúvida, 
dada a evolução do tempo que 
decorre, no sentido de cada vez 
mais se necessitar de técnicos à 
altura de acompanharem o ritmo 
crescente dos melhoramentos de 
carácter urbanístico. 

Poder-se-á, a tal respeito, en- 
carar a hipótese de um quadro 
geral destes técnicos de que os 
serviços camarários poderiam dis- 
por com regularidade e continul- 
dade. 

Outra situação que me merece 
reparo ainda adentro do tuncio- 
nalismo municipal é o valor re- 
lativo do chamado médico de 
partido, que presentemente se 
torna de muito restrita utilidade, 
dado que as suas funções foram 
abrangidas, por força de circuns- 
tâncias, por outros departamen- 
tos de assistência e organização 
sanitária, Em meu entender, e 
falo aqui conhecedor do exerci= 
cio da profissão, tais lupares de- 
verlam ser extintos à medida que 
forem vagando. 
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1 ENCONTRO DA 
IMPRENSA REGIONAL 

Seguiu na última quarta-feira 
para o Porto o nosso director, 
sr. Mannel Damião, que tomou 
parte da reunião do 11 Encontro 
da Imprensa Regional, naquela 
cidade, e deve regressar hoje ao 
fim da tarde, 

No próximo número diremos 
algo sobre aquela reunião dos 
jornalistas da pequena imprensa. 

nes 

CALENDARIOS 

Recebemos mais os seguintes 
calendários de parede para O 
corrente ano: 

Dos Armazéns Veneza, de Avel- 
ro — telef. 23409, importadores e 
vendedores de motorizadas, bici- 
cletas e todos os materiais de 
ciclismo, 

— Da acreditada companhia de 
seguros «Mutualidade», 
—Da SAPEC, fábrica de adu- 

bos, de Setubal, com escritórios 
em Lisboa, na Rus Vitor Cordon, 
19 —Telel, 366426. 
—Dois das Caves Neto Costa, 

de Anedia, dos espumantes natu- 
rais mais premiados no III Con: 
curso da Junta Nacional do Vi- 
nho (1962). 
Agradecemos a todos.   

Ainda uma palavra quero aqui 
deixar a respeito dos veterinários 
municipais, cuja situação actual, 
como já foi acentuado nesta Câ- 
mara em anteriores intervenções 
de ilustres Deputados de cutras 
legislaturas, merece nos debru- 
cemos atentamente sobre ela, Os 
vencimentos que auferem são ir. 
risórios, dada a sua categoria de 
possuidores de um curso supe- 
rior, de cuja obtenção só muito 
tarde começam a tirar proveito 
material, Ainda há a acrescentar 
que, praticamente, o desempenho 
do seu cargo municipal lhes absor- 
ve todo o tempo, não dispondo 
de possibilidades para trabalhos 
extraordinários, que aliás lhes 
não são permitidos regularmente, 

É, pois, problema candente pa- 
ra que me sinto na obrigação 
moral de chamar a atenção desta 
Assembleia, 

Sr. Presidente: vou terminar 
estas minhas breves considera- 
ções, pois muito haveria a dizer 
a propósito do aviso prévio em 
discussão, dada a profundidade 
e extensão de matéria, mas, an- 
tes de o fazer, não quero deixar 
passar esta oportunidade sem 
expressar vivamente o alto apreço 
que me merece essa plelade de 
valores humanos que estiveram e 
estão ainda à frente dos destinos 
da administração municipal, pois 
a dedicação que emprestaram ou 
emprestam, no cumprimento de 
bons serviços, à causa pública 
bem justifica que lhes sejam pres- 
tadas as honras devidas. 

Permita-se-me destacar de tal 
pleiade os presidentes dos muni- 
cípios, sobre quem recai essen- 
cislmente o pesado fardo das 
responsabilidades. 

Quantas vezes no desempenho 
da sua nobre e difícil missão en 
contram incompreensões e esco- 
lhos de toda a ordem, que pa- 
cientemente, e certos do seu que- 
rer, vão vencendo, cônscios de 
que, contribuindo para o bem- 
-estar dos seus munícipes, atin« 
gem o objectivo principal — o 
engrandecimento da sua terra e, 
consequentemente, do País. 

Bem hajem pelos serviços pres 
tados, e que, spesar de tudo, a 
consciência nunca os acuse de 
não terem cumprido o seu dever, 

A par da acção individual dos 
homens, há ainda a ter em devi- 
da conta a relação entre os di- 
versos municípios portugueses, 
na sua totalidade, dos mais im= 
portantes aos mais modestos, ir« 
manados num ideal comum que 
será o engrandecimento de Nação 
e da Pátria, sendo de toda a 
utilidade que se aproximem uns 
dos outros no intuito de se au- 
xiliarem, franqueando os seus 

Conclui na 2.º página
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Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
        

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
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| Voltas que 
Conclusão da 1.º página 

povo morria de fome. 
A embaixada mandada a 

Roms por D. Manuel I para 
prestay as maiores honras ao 
papelão X assombrou todos 
os poros que já estavam no 
camênito da civilização. Nunca 
se vinenna cidade eterna tanto 
luxo; tamta grandeza, enquanto 
em Portugal o povo morria à 
miigua de recursos esbanjados 
pela coste. Dizem os cronistas 
desse tempo que entre as cente- 
nas de fidalgos e soldados que 
ali se deslocaram, formando 
uma indescritível cortejo luxuo- 
so, semdo aparatosas e das 

mais ricas as suas vestes, se- 
gia ma vanguarda do cor- 
tejo algumas centenas de ca- 
valgodaras levadas pelas mãos 
de mogos de cocheiras, ves- 
tirado: das mais belas e ricas 
sedas, 
Riguissimos presentes foram 

oferecidos ao papa Leão X, 
enquanto milhares de roma-| 
nos se maravilharam com esse 
cortejo tão pomposo e em 
Portugal aumentava assusta- 
dorsmente o cortejo dos fa- 
mintos e de quantos seguiam 
para a India em busca de gran- 
des riquezas. 

Depois veio a descoberta do 
Brasil. Quer fosse que a es- 

a de Pedro Alvares Ca- 
bral ali aportasse, por a derro- 
ta fugir da linha da costa de 
Abrica, por motivos de fortes 
corsentes de água para sudoes-| 
te e oeste, etc. etc., ou que! dos que, 
o grande Capitão levasse a 
ideia muito sua de descobrir 
novos mundos, o caso é que 
coube aos portugueses a des- 
coberta dessa grande nação, 
que ficou a pertencer-nos du- 
rante mais de três séculos. | 

Voltou Portugal a acumular-! 
-se de riquezas e a despovoar- 
-se com os milhares de por- 
tugueses que ali acorreram na 
busca de fortuna, pois as dr- 
vores das patacas estavam es- 
palhadas em todos os cantos 
desse belo, rico e fértil país, 
que viria a ser um dos mais! 
belos do mundo. 

Depois das peripécias con-| 
fadas melhor do que nós pela: 
história de Portugal, perdemos | 
essa rica colónia, mas conti-! 
muamos a falar a mesma Nas] 
guagem e ligados pelo coração, | 

Muitos séculos decorreratm 
“Besde o fausto, a opulência de | 
Portugal, recebendo produtos! 
dos mais valiosos da India; 
indo foi desaparecendo e per-, 
dendo-se na poeira dos tem- 
pos. A vida—o dia a dia dos, 
que mourejam — passou a ser | 
um flagelo, um quadro negro, « 
sem luz e sem brilho. | 

Morreu a época áurea. t 

  

o mundo dá 
Ficou-nos o nome na his- 

tória ea marca na geografia, 
o que tanto bastaria para que 
nunca existissem punhais en- 
venenados para nos ferirem 
pelas costas. Entrou a política 
em acção, vindo concorrer 

mais para a nossa decência. 
Contudo, não estamos à 

beira da ruina. Se comparar: 
mos a pequenez do nosso 
país com as nações-colossos, 
perdemos a nossa época áurea 
mas conservamos a nossa ho- 
nestidade, a nossa lealdade 
para as demais nações. 

Já não somos um país abun- 
dante de riquezas ea difícil 
situação que os nossos inimi. 
gos nos criaram tem-nos obri- 
gado a despender mais recur- 
sos financeiros para manuten- 
ção dos nossos oficiais e sol-; 
dados que no nosso ultramar 
se sacrificam para a garantia 
do nosso prestigio, da nossa 
soberania. 

A imprensa do país —a cha- 
mada grande imprensa — tem 
chamado a atenção de quem 
de direito de reduzir despesas 
consideradas supéríluas. Tem- 
-se referido ao número consi- 
derável de transportes moto- 
rizados que, sendo pertença 
do Estado, são usados em ser- 
viços particulares, bem como 
muitas vezes o elevado núme- 
ro de congressistas que se 
deslocam para fora do pais e 
dentro disto, alguns banquetes 
oferecidos a muitos convida: 

comendo conosco à 
mesa, fazem lembrar a ceia de 
Cristo e a traição de Judas. 

A grande imprensa tem 
posto isto a claro e é neces- 
sário não esquecer o ditado 
que nos diz: muitos poucos 
fazem muito. 

Bem se sabe que tudo isto 
são etiquetas, mostrando que 
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A reforma do 

Código Administrativo 
Continuação da 1.º página 

serviços e possibilidades de toda 
E ordem, num ideal de entreajudo 
que será sempre de estimular e 
“enaltecer. 
| Aliás, a tendência natural visa 

a esse objectivo, como bem se 
poderá deduzir do recente coló- 
quio nacional de municípios, que 
toi o primeiro, e com significado 
especial histórico teve a sua efec- 

| tivação em Lusnda, culminando 
'com a presença efectiva de S, 
Ex.* o Chefe do Estado no seu 

jacto inaugural, E fazem-se votos 
| para que esse colóquio não seja 
o último, pois os temas tratados, 
pelo seu espírtio altruísta de en- 
treajude, interessam a toda a co: 
munidade portuguesa, num prin 
cípio de coesão, base essencial 
da unidade nacional.» 

O orador foi muito cumpri- 
mentado e aplaudido, ; 

No debate do assunto também 
interveio o deputado pelo círculo 
de Aveiro sr. Dr. Belchior Car- 
doso da Costa, que proferiu um 
extenso auditório, o qual nos é 
impossível publicar devido à fulta 
de espaço com que lutamos, pelo 
que pedimos desculpa. 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

  

ainda somos senhores da ci- 
vilização; mas O pão na mão 
esquerda e o punhal na mão 
direita merece meditação. 

Contamos apenas com os 
nossos recúrsos; além disto, 
sabemos bem quantos sacri- 
fícios são necessários para 
que nada falte aos homens 
que continuam em terras de 
além-mar defendendo a nossa 
casa distante da metrópole 
mas unida pelo coração dos 
que sentem correr nas veias 
o sangue lusitano. 

Dentro dos nossos limites 
financeiros ainda nos podere- 
mos considerar grandes entre 
os maiores. 

Toda a crítica feita aos ne- 
cessários gastos a que somos 
obrigados pela gravidade da 
situação, é uma crítica destru- 
tiva. 

Se hoje estamos mal, âma- 

i 
t 

enaltecido. São assim as vol- 
tas que o mundo dá. 

Mantas Massano   
ua de Passos 

mim 
Ê 

Agradecimento 
Beatriz dos Santos 

A sua filha Maria da Luz dos 
Santos Melo e seu genro José 
Maria Marques Carvalhal, embora 
tenham agradecido por escrito às 
pessoas de quem tinham endere- 
tos, receando cometer alguma fal- 
ta, aliás involuntâriamente, vêm 
por este meio agradecer, de uma 
forma geral, a todas as pessoas 
que se encorporarom no funeral 
da sua saudosa ente querida e 
por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Taboeira, 10 de Fevereiro de 
1964. 

    

  

Por Aveiro 

Comissão de Turismo 

Tomarem posse os membros 
da nova Comissão Municipal de 
Turismo, presidida pelo verea- 
dor sr. Carlos Alberto da Cunha 
Machado, que tem. como vogais 

22.2 - 1964 = 2.º Página 

Notícias locais 

Residência Paroquial 

A exemplo do que fez a nossa 
Junta com os imóveis pertencen- 
tes ao património, colocando-lhes 
uma placa indicativa do que é 
da freguesia, achamos que não 
seria descabido colocar-se igual 
mente uma placa idêntica ma Re- 
sidência Paroguis) de Cacia, co-: 
mo tantos dos mossos conterrã- 
neos o desejam e falta que nos 
têm manilestado, 

Não há divida que em toda 
a região se notam essas indica-. 
ções nas Juntss, residências pa- 
roquiais, escolas e outros edili- 
cios públicos, pelo que se impõe 
uma breve solução a esta falta, 

* 

A reunião do 
Centro Paroquial 

Realizou-se no último domin- 
go a anunciada reunião do Cen- 
tro Paroquial de Assistência. 

Esperamos puder no próximo 
número referir-nos ao aconteci. 
mento. 

    

s 

Várias meticias 

A rua Jusé Estevão, uutra rua 

sia, continua à espera gue lhe 
façam as obras necessárias, para   mártir na sede da nossa regue. |. 

os srs. Carlos Grangeon Ribeiro | que não se envergonhe mal 
Lopes, delegado do S.N.I.; rev. tuas suas Visio, ao 
Manuel Caetano Fidalgo, em re-| Continua a afirmar-se que 
presentação da Comissão Muni-'se procura fazer ressurgir das 
cipal de Arte e Arqueologia; dr. ' cinzas a extinta Banda d 
António Peixinho, como subde-| de Cocia, a 
legado de Saúde; Aristides Leite ==Nunca mais se falow ma cons- 
Ferreira, pelos industriais hote- trução da desejada sede própria 
leiros; Tércio Guimarães, pelos para a instalação da Casa do 
comerciantes; Rul Jorge de Melo Povo de Cacia. 

nhã podemos voltar a uma 
época de grandeza, Tudo | ficha, permitirá o interessado fi- 
quanto se disser em nosso de- car sujeito ao pagamento de ou: 

sabono poderá àmanhã ser trascotas, as quais podiam evitar. (a 

QUALQUER | 

QUANTIA - 

e Santos, em representação dos 
proprietários; e capitão - tenente 
Agostinho Simões Lopes, capitão 
do porto. 

* 

Procissões dos Passos 

No domingo na freguesia da 
Vera Cruz e na segunda-leira na 
Glória, realizam-se as costumadas 
Procissões dos Passos, que cha- 
mam à cidade centenas de pes- 
soas da região. 

eee o O amem 

Casa do Povo de Gacia 
AVISO 

A Direcção da Casa do Povo 
de Cacia vem por este meio in- 
formar todos os seus sócios cons 
tribuintes que possulam rendi- 
mentos colectáveis em nome de 
outros, o favor de se dirigirem 
a este organismo, a fim de regu- 
larizar a sua ficha, 

A não regúlarização da sua 

A Direcção 

(Este aviso é derivado ao novo apa- 
| nhado efectuado recentemente na Fazen- marco fontenário que ali fora 

da Nacional). 

JURO 
DE LEI 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 
Manuel, 14-1.º 

Rossio 3 — mu a aa 

O O 

| ==Mais tum Carnaval passou, 
sem qualquer interesse de maior 

| para o nosso meto. 
==Vai-se sentindo de cada vez 

mais a falta de uma casa de es- 
pectáculos capsz ne mossa terra. 
A população cresce sempre e à 
maior parte só encontra entreti- 

| mentos em Aveiro com prejuizo 
de Cacia. 

= O piso da rua Marquês de 
'Pombal precisa de ser devida- 
mente acertado, o mesmo acon- 
tecendo com o da ria da Amar- 
gura que precisa de uma repara: 
ção total e urgente, 

==Principiaram agora as obras 
para a construção de uma fábrica 
de conservas próximo aos Cinco 
Caminhos e outra de bicicletes 
|motorizadas junto à Empresa de 
Resinas, na estrada de Esgueira 
a Taboeira. 

==Na antiga casa comercial do 
Emílio Pinho, na Estrada, foi 
aberto ao público um caié, de- 
vido à iniciativa do seu actual 

| proprietário, que o esperar adap- 
tando sos estilos mais modernos. 
==Chamamos a atenção da Jun. 

ta de Preguesia para que seja 
'retirado, quanto antes, do Largo 
5 de Outubro, uma espécie de 

  
psoloçado sem qualquer utilidade 
| prática, porque nada fez nem faz, 
jservindo apenas de chacota e 
para ser utilizado para fins que 
ep Ea estão de acordo com o 
ocal, 

—— —— . 

Força Aérea 
Recrutamento de 
oficiais médicos 

Está aberta a inscrição para a 
admissão de oficiais milicianos 
médicos ao concurso para preen- 
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  chimento de vagas no Quadro Per- 

manente de Médicos do Serviço 
de Saúde da Força Aérea, 

Os interessados devem dpraisa-) 
tar os seus requerimentos nos 
[Centros de Recrutamento da For- 
ça Aérea em Lisboa (R, Andrade 
Corvo, 25-4), Luanda é Lourenço 
Marques, onde serão prestados to 
dos os esclarecimentos. | 

VENDE-SE 
Vinha com 1350 pés de 1.º 

qualidade, em Sarrazols. 
Informa esta redacção. (3) 
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'Casteira Elegante 

Fazem anos: 

H.je, dia 22, o sr. Francisco 
Simões Pereirs, 59 anos, de Sar- 
razola e industrial de padaria em 
Lisboa, 

— Amanhã, 23, o sr, Artur Ri- 
beiro da Fonseca, 70 anos, de 
Angeja e industrial de padaria em 
Lousa de Cima (Loures); o sr, 
Carlos Alberto Gomes de Moura, 
19 anos, filho do sr. Joaquim Si- 
mões de Moura, natural de Sar- 
razola, e de sus esposa sr.* D, 
Maria da Conceição Gomes, resi- 
dentes em Lisboa; e a menina 
Maria Fernanda da Silva Vieira, 
estudante do Liceu de Aveiro, 
filha do sr, António Tavares Viei- 
ra, sócio-gerente da socledade de 
padarias ce Ilhavo, e de sua es- 
posa sr.* D, Maria Emília da Silva 
Pereira, que são neta, genro e 

e de sua esposa sr.” D, Maria 
Anália da Silva Pereira, proprie- 
tárius, da Agra de Cacia, 

— No dia 24, a sr.* D, Laurin- 
da Silva Aleixo, 52 anos, esposa 
do sr. José Maria Marques Alei- 
xo, de Sarrazola e comerciante 
em Lisboa; a sr.* D, Maria Rita 
Nogueira da Silva, esposa do sr. 
António de Oliveira Santos, de 
Angeja e industriais de padaria 
em Lisboa; o sr, Tomaz António 
Ferreira de Metos, 30 anos, em- 
pregado na Fábrice de Celulose, 
filho do sr. José Maria Ferreira 
de Matos e de sua esposa sr,* D, 
Margarida Ferreira de Matos e 
neto do sr. Júlio da Silva Matos 
e de sua esposa sr." D, Rosa Pi- 
res Ferreira, proprietários em 
Cocia e na Granja; o sr. Fran- 
cisco Nunes Teixeira, empregado 
na Fábrica de Celulose, filho do 
sr. Manuel Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr.º Maria Augusta 
Rodrigues Teixeira, proprietários   
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de Cacia; e o sr, Joaquim Maria 
Rodrigues da Cunha, 45 anos, 
comerciante em Cacia, 
—Em 25, o sr. Eng, Carlos 

Ferreira da Mota Pereira, 26 anos, 
filho do sr. Olívio Simões Perei- 
ra, de Sarrazola, e de sua esposa 
sr.* D, Adília Dias da Mota Pe: 
reira, industriais de padaria em 

sr. António Augusto Rodrigues 
Calafate, de Cacia; e a menina 
Maria Susete Lopes Pereira Duar- 
te, completa 17 primaveras, Biha 
do sr. Manuel Pereira Duarte, 
encarregado de secção da Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
D, Isabel Lopes Duarte, residen- 
tes em Cacia, 
—Em 26, o sr. Manuel des 

Santos Capitão, de Cacia e comer» 
ciante em Lisboa; e o sr. Joaquim 
Nogueira Pinto de Almeida, 24 
anos, filho do sr, João Pinto de 
Almeida e de sua esposs sr.º D. 
Cisrinda Nogueira de Pinho Pin- 
to, de Angeja e industriais de 
padaria em Cascais, 
—E em 28, a menina Maria 

Manuela Caseiro Branco, com- 
pleta 17 primaveras, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Branco e de 
sua esposa sr.“ D, Josefina Batalha 
Caseiro Branco, da Quintã e in- 
dustrisis de padaria na Ericeira; 
o sr. José Rodrigues da Bela, 57 
anos, de Vilarinho e industrial de 
padaria em Alhandra; e o sr. 
Sérgio Luis Simões Cordeiro, 
25 anos, residente em Lisboa, 
filho da sr.* Joana Alves Simões 
e de seu falecido marido Jusé 
Cordeiro de Jesus, comerciantes 
junto da estação do caminho de 
ferro de Cacia, 

Muitas felicidades para todos, 

  

  

Balança “Avery” 
Vende-se em bom estado. 
Informa a Malaria Esgueirense 

— Esgueira — Aveiro. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA     
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filha do sr. João Simões Pereira | 

Algés e residentes em Lisboa; n' 

1964 
  

De Esgueira 

| Falecimento. - Em Lisboa no 

Hospitai dos Capuchos, fileceu 

'ne dia 14 do corrente, acometido 

de um utaque carebral, o ac, Ma-| 

nuel Fernandes Lopes de Abteu,| 

de 33 anos, solteiro, industrial 

de padaria naquela cidade, filho 

do ar, José Fernandes de Abreu 

e de sua espoua ar.* D, Maria do, 

Rosário Lopes de Almeida, nos-| 

sos conterrâneos e também in-, 

dustriais de padaria na capital, ' 

Os seus restos mortais foram 

depositados na igreja do Sagrado 

Coração de Jesus (Santa Marta) 

e trasladados no din 16 para o 

cemitério de Esgueira, onde fi- 

|caram em j:zigo de família. 

! Chegou aqui às 1780 horas e 

formou-se o funeral no Cruzeiro, 

com a encorporação do nosso 

rev, pároco, que sucomendou o 

corpo. 
Foram-lhe oferecidos 6 bou- 

| quets é uma coroa e 4 ramos de 

Lisboa. 
Tratou do funeral e traslada- 

ção a Agência Capela, desta lo- 

' calidade. 
| A” família enlutada enviamos 
sentidos pôames, 

| Valetas limpas. — A nossa Juo- 

ta de Freguesia já mandou lim- 

par devidamente as valetas e o 

aqueduto que se encontra junto 

à nossa Casa do Povo. 
Regiatamoa com agrado o facto, 

Basquetebol. — O nosso grupo 

de Basquetebol derrotou o Gul- 

fões, do Poito, por 35-32, 
Amanhã desloca-se ao Porto 

para jogar com o Grupo da Edu- 
cação Fisica do Norte. 

Columbofilismo. — Amanhã, 
domingo, treino de Mealhada da 

nossa Sociedade Columbófila. 

Regresso. — Depois de passar 
algum tempo na nossa Província 

da Guiné, já aqui regressou com 

sua esposa o nosso amigo ar. 
Ainérico Dias Capela. | 

Operação. — No hospital de! 
8. Jcão da Madeira, foi operado 
a uma vista o noso amigo ar. 

Joaquim Alves Moreira, pai do 

ilustre médico local e deputado 
da Nação er. dr. Artur Alves 
Moreira. 

Desejimos-lhe pronto restabe- 
lecimento. 

  

  

  

De Sarrazola 

Casamento. — Por notícias re- 
cebidas de Coimbra, sabemos 

ter-se realizado no dia 9 do cor- 
rente, na Igreja paroquial de S. 
Martinho do Biapo (Coimbra), 
o casamento da menina Maria 
Alice Ferreira Tavacea, de 23 
anos, filha do er, Alfredo Tava- 
res e da sr.* D. Maria da Con» 
ceição, naturais de Sarrazola e 
residentes em Coimbra, com o 
ar. José Machado Pimenta, de 
25 anos, ourives, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o seu irmão sr, Alfredo da 
(Conceição Tavures e sum esposa 
ec* D. Maria das Dores Ferreira, 
Tavares, proprietá:ios, e por par-, 
te do nolvo, seu irmão er. Saul 
Machado Pimenta, agente da; 

P.8.P. de Coimbra, e sua espo-. 
aa, também prop:letários, 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido em casa dos pals da noi- 
va um abundante jantar a algu- 
mas dezenas de convidados de 
ambos os conjuges, que decorreu 
em alegre convívio, 

« Ao novo onsal desejamos um 
futuro repleto de fslicidades. 

Anos. —No din 28 passa o seu, 

anivereário o sr. Mnouel Rodri-| 
gues Teixeira Benção. 

| — Também no dia 28, faz 66 

anos a er* Rosa Nunes da Bilva | 

Almeida, espoen do er. Manuel 
Bimões Diaa Nobre, proprietários 

e lavradores deste lugar. 
—E em 29 (quando o ano é 

bissexto) frz 10 anos o menino 
Francisco Henrique Rodrigues da 
Bilva, filho do er. Manuel Maria 
ida Bilva e de sua esposa ar.* Lau- 

    
Irinda Rodrigues da Silva, lavra-|seu paradeiro pelo telef, 22157. a poucos metros do molhe sul.. 

'dores deste lugar. 
As nossas felicitações, —C. 

'funeral e por qualquer forma lhe 

Ê 
Agradecimento 
José Pereira Dnarte 

A sua família, vem por este 
melo agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no seu 

apresentaram condolências e ou- 
tras provas de conforto e amizade 
no doloroso transe que acabam 
de sofrer. 

Quintã do Loureiro, 15 de Fe- 
vereiro de 1964, 

E 

De Angeja 
Rua intransitável no Fontão, — 

O estado deplo ável do caminho 
da Gândara, no lugar do Fontão, 
desta freguesia, reclama urgente 
reparação, pols está intransitável 
a todo o movimento e é uma 
artéria de ligação à Estrada do 
Fontão. 

Pedimos à Junta de Freguesia 
o seu interesse junto da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Velha, ' 
para uma breve reparação da- 
quele caminho municipal, como 
se impõe, 

Sermões quaresmais,— Durante 
o período da Quaresma, serão 
prêgados sermõss na nossa igreja 
paroquial, todos os domingos, às 
1630 horas. 

Anos.— No dia 22, completa 14 
primaveras a menina Lídia Fer- 
reira da Eica, filha do nosso con- 
terrâneo ar. Armindo Esteves da 
Eira e de sua esposa sr,* D, Isabel 
Ferreira da Eira, comerciantes 
em Manaus (Brasil). 

— Também no mesmo dia, faz 
84 anos o sr. António Pereira, 
motortota na Fábrica de Celulose, 
marido da sr.* Delcina Rosa dos 
Bantos Bilva, que completa 28 
anos no dia 27, genro e filha do 
ar. Manuel Alves da Bilva e de 
sua esposa sr.º G ória dos Santos, 
moradores vo Bairro Romariz, 
—Em 283, completa 9 anos a 

menina Maria de Lourdes Valen- 
te Gonçalves, filha do er. António 
Gonçalves Ribeiro e de sua que] 
posa sr,* D. Maria Celeste Valente | 
Ribeiro, nossos conterrâneos au- 
sentes no Canadá. 
—Em 25, far 26 anos a ar. 

Ana Rosa Rodiigues Pena, esposa 
do er. J &o Armando, residentes 
em Lisboa, filha e genro do ar. 
Joaquim Rodrigues Pena, mora- 
dor nesta freguesia, 

— Em 26, completa 25 prima- 
veras a menina Maria Alva No- 
gueira da Silva, filha do ar. Au- 
gueto Nogueira da Silva e de 
sua esposa er.* Aurora Nogueira 
da Bilva, proprietários e lavrado: 
res da rua da Pereira, 

— Em 27, completa 8 anos a 
menina Otilde Valente Pinho, fi- 
lha do ar, Altino Nunes de Pinho, 
empregado no Parque de Eatra- 
dar de Aveiro, e de eua esposa 
sr,º Maria Augusta Valente Matos, 
moradores n» rua do Cabeço. 
—E em 28 faz 27 anos o ar, 

António Ferreira dr. Silva, caixai- 
ro de depósito de pão em Lisboa, 

  'a sr* Ana Gonçalves de Almeida, 

  

De Fermelã De Frossos 
Falecimentos.— Faleceram Gê Queda desastrosa. —Foi vítima 

ta freguesia: duma queda de bicicleta, quando 
No dia 8 do corrente, a sr.º|seguia em direcção a casa dos 

Ana da Bilva Baptiata, de 80 seus pale, o nosso amigo Pelágio 
anos, mãe da er.* Rosa da Bilva da Silva Gonçalves, filho do ar, 
Baptista Pereira e sogra do er.| Eugénio Nunes Gonçalves e da 
João Carlos Pereira. ar.º Gtaneroea Rodrigues da Silva, 
—Em 15, a «r.* Ana Capelelro| que ficou muito ferido na cara, 

Esteves de Bá (a Coslha), de 65 Fazemos votos pelo seu rápido 
anos, solteira, do Rechico, pro R Dorada 

—'Também no dia 15 a er.* D.| O tempo. —Depois de largos 
Margarida Marina dos Santos, viú| dias de estiagem, que muito pre 
va de Manual Dias Aguiar, de 87 judicou a agricultura, vimos, com 
anos, tia do er, Artur Felix de grande regozijo, que começaram 
Almeida, funcionário da Câmara a cair umas gotas de água que 
Municipal de Estarreja e da er." auavizaram o estado da atmosfera 
D, Margarida dos Santos Felix e e alegraram os campos. 

Bilva, — 
O seu funeral realizou-se no o ps 

dia seguinte, para o comitécio Mataduços e Alumieira 
paroquial, Festas a Nossa Senhora de 

Pôsames nos doridos. , Alumieira. - Nos diss 29 80 a 
Anos.—No dia 16, tsz 63 ano 31 de Março próximo, vão rea= 

o ar. José Maria du Silva Chan: |lizar-se nestes lugares ou festejos 
frante, comerciante local, em honra da nossa padroeira, 
Felicitamo-lo. —C. que este ano se revestitão de 

grande imponência, 
Além das costumadas cerimó- 

nias religiosas, haverá dols festis 
vais nocturnos por 4 orquestras, 

Oportunameute publicaremos 
o programa destes festejos. 

    

De Azurva 
Anos. — No dia 16 fez 61 anos 

viúva do saudoso Amadeu Gon- 
çalves da Cruz. 

— Em 17, completou 17 prima- 
veras a menina Maria de La-Sa- 
lete Teixeira da Graça, filha do 
sr. Francisco Marques da Graça, 
empregido do Café «Sol d'Ouros, 
em Aveiro, e de sua esposa sr.* 
Maria Augusta da Silva Teixeira, 
deste lugar. 
—Em 24, faz 72 anos o nosso 

conterrâneo sr. António Gonçalves 
da Cruz, industrial de padaria em 
Alcabideche. 
—E em 27, completa 14 pri- 

maveras a menina Maria Fernanda 
Matos da Silva, filha do nosso 
conterrâneo e vendedor de pão em 
Lisboa sr. Manuel Fernandes da 
Silva e de sua esposa sr.” Rosa 
Soares de Matos, natural de Cacia, 
residentes na capital. 

As nossas felicilações.— O. 

De S. João de Loure 
Anos. —No dia 26 completa 2 

anos o menino Fernando Manuel 
de Moura Matos, filho do er. Fer- 
nando de Matos e da aer.* Maria 
de Lourdes Clara de Moura, re: 
sidentes em Alquerubim, 

Muitas felicidades. —C. 

  

De Taboeira 
Doentes. — Encontram-se ins 

ternados no hospital de Aveiro, 
sofrendo respectivamente, de me- 
ningite e de «lupa», os meninos 
João e Maria Rosa, filhos do sr. 
Alfredo da Silva Barbosa e de 
sua esposa sr,* Arminda Martins 
Ferreira, deste lugar. 

Desejamos-lhes as melhoras. 

  

  

FRUTARIA 
= q =: 

Avelino Tomás Alves 
Rua da Pereira — ANGEJA 

  

FRUTAS ESCOLHIDAS 
Um novo estabelecimento que 
agradece a sua prefeiência, 

  

  

Vinhos e petiscos 
Trespassa-se estabelecimento 

em Esgueira, junto à passagem 
de nível de Aveiro. 

Tratar no mesmo com o pros 
pPrietário, 

Terreno 
Vende-se no Caião em local 

óptimo para construção com as 
seguintes medidas: 90x 40, 
Quem pretender dirija-se a 

Américo Ramalho — Rua Vicente 
Almeida Eça, 24 — Esgueira. 

Vende-se 
Casa com pomar e terreno a 

milho e arroz na rua da Amar: 
gura, no Cabeço. 

Aceita propostas Maria Eusé- 
bia — Cabeço — Cacia. 

  

    

De Vilarinho 
Anos. — No dia 19 laz 72 anos 

aser.* Marla Rosa Marques Tor: 
res, viúva do saudoso Mannel da 
Bilva Torres e mãe dos sra, Agos- 
tinho, Manuel e António da Sil- 
va Torres, industriais de padaria 
no Porto, 

Os nossos parabéos.—C, 

  

Padaria 
Trespassa - se na Quinta do Si: 

mão — Esgueira, feita e aprovada 
dentro do decreto em vigor, com 
cozedura de uma saca, 

Tratar com Joaquim de Jesus 
Roque, na mesma. 

  

Arrenda-se 
Casa própria para estabeleci- 

mento, com habitacão e grande 
    filho do ar. Jaime Soares da Bilva 

e de sua esposa sr.* Laurinda 
Simões Ferreira, desta freguesia, 

As nossas felicitações. —C. 

Columbofilismo 
Sociedade Columbófila 

da Casa do Povo de Cacia 

CAMPANHA DE 1964 |! 
Amanhã, domingo, treino de Coimbra, 
Encestamento hoje, das I7 às 19, na sede 

da Casa do Povo 

    

Cachorro Pekinois, 
Desapareceu na noite de 16, 

do corrente, na Rua Eng. Oudi-: 
not, em Aveiro. 

Pede-se o lavor de indicar o, 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

| Terreno com 420 metros 

largueza, nos Areais de Esgueira. 
Ver e tratar com Manuel dos 

Sentos Marques, no mesmo local. Vendem-se 
as seguintes propriedades 

    
  Uma terra lavradia, sita na Cal | , é PORTO 

çada, em Cacia. À 
e Uma a lavradia, sita na » : 

ouza do Negrito. R N | 
==Um pinhal nos Ervideiros. dll Í dll q 
== Uma tapada a pasto no Mur- 
pasa | ATÉ 
== Um terreno a junco situado Em Bona, | OS ANJOS 

Tratar com Francisco Rodrigues BEBEM!... 
da Silva -- Rua Dr. Tomás de 
Aquino — Sarrazola, 

  

) 
RODRIGUES PINHO 

Vende-se na estrada da Barra, | &c 

Informa sr. Quintino, com o. 
telefone 23647. Vilngiiava, de, alo
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Economia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 0 Ki a 

só com d S O U | | 

Fogões das mais acreditadas marcas o gás do inimitável sistema “CLICK” 
aos mais baixos preços 

  

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMER CIAT CACIENSE 
Telefone 91241 — CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

    

aoromov Di aLvaver | gonopos Ingustrais (e Padarias & Confellarias de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 SE ermesr? Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Residência telef, 23413 — Aveiro 

Sempre ao dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, À C À S Ã À B R Ã N il E S Procede à construção de dos návo modelo de 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 
BORRALHA — AGUEDA fornos continuos e semi-contínuos, o qual tem 

Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

  

  

  

  

  

RRERPETOTL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Fara as doonças do pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos. 

pinos: 

"GE Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
mn nota de je e o seu desejo de to- DE DE 

. lehã arece como por encan- E ê a . = “a 

pe ncaa é dominada a pele é rd e ali- Ú P ( Vitorino João Bela Vieira 

«sida. Os alivios começaram. Medicamento por exce- HO ATOILA IN ql IN AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

mando para todos os casos de eczema humido ou (Estrada para Agueda) 

uzeo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Raa das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 aba Dbestiadienite ema lado 

4º venda em todas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO e de melhores Vinhos da Blade 

Fisente a, Ld.º RR ec Ribeiro & catete é Fonseo, Aikoie dos molores a gal “PETTER! BOM RETIRO E SERIEDADE 

aa a ria, RM Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas Bic 

GaiSA ME NDES Bombas — Moagens icicletas 

dei— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção LIN a MODELOS 
Todas as reparações para homem, senhora 

Rus do Fonte = ANGEJA = Telef.91163 e criança 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
7 » — 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Viagens Armando Grespo & &.º 
Ofisina ds tanoaria s carpintaria mecânica ST oa Armazenistas - importadores » 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

  

fSasm de mobílias completas e avulio = Materiais de Telef. 22940 Costa & Irmão, Lo 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto, LISBOA — 'Telet. 3270274 

    

  

    Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens mo mario pare feia as Emapnaiias E h 
etes de Avião para Estudantes, com desconto a ERR mpresa Industrial de Tintas, L. 

Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões Meio o ro da antro A LTS 

PELA Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ! o » 

ão AMÉRICO DIAS CA ines Embarques rápidos para Africa elefone 638808 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 

  

  

   
      

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
| Beta fábri di I i i 
| Traslada- Sa p a ta P i a Go n Í i a n Ga OPrEãO, leorao É a ara Too no 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

ões para ipo-li 
ee ne do Da Rus Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 PRESMTogtANcOp E 

sos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

ES do País Execntam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, salas TAÇAS DESPORTIVAS 

- Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 

ae E Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, HH G IO PRATAS — RELÓGIOS 

s cume Vicente do Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 —— Oficina —— 

Garagem 6 Armazém: Travessa do Cabeço, 10 e 34  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 
AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

ERES LPS PS DON DRT A Sa = e ra , 

“CONSTRUTORA” A e CICLO NOVA REPARADORA 
oe ST A = DE = 

o ANCISCO NETO ntomóveis de aluguer 
+ ANTORNO SS RANCISC de António de Jesus Almeida. 

Ellsizas oi de punto de homes, pranto Ê a Antônio Ferreira da Costa (9 ESTRAGA) 
; mento, E a 

e e ladros do vidro é em aço foz, para oxtraoção de SERVIÇO PERMANENTE | Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacla e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Escai -se di t m qualquer ponto do País io n.O o À 

ie aos roer Pratos arandos Telefone rr e A QUIT Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

dipariado 56 = Telef. 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO À sair BICICLETAS «MARTANO-»-  
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